
TERRAMOTOS

SISMOS
1755 DÁ PISTA PARA
FIM DO ATLÂNTICO

AVANÇO © Investigadores acreditam ter descoberto fontes dos sismos violentos ao largo da costa

Um sismo, seguido de maremoto, durante a manhã de 1 de novembro de 1755, destruiu quase por completo a cidade de Lisboa. A zona da Baixa foi a mais afetada
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O enigma na génese do ter-
ramoto de 1755 moveu
um investigador portu-

guês a provar a existência de
uma anomalia geológica ao lar-
go da costa portuguesa que,
acredita, fundamenta a ocor-
rência de sismos violentos
numa zona aparentemente cal-
ma. O fenómeno de subducção
sem semelhante - dissimulado
na Planície Abissal da Ferradu-
ra, 250 quilómetros a sudoeste
do cabo de São Vicente - deter-
mina a revisão do risco sísmico
ao largo de Portugal e desvenda
o primeiro indício de que o
oceano Atlântico, o segundo
maior em extensão, poderá es-
tar a estreitar.

" Sabemos que é um processo
cíclico e que Europa e América
vão voltar a convergir. Esta
anomalia pode ser o início do

processo. É um dos poucos sí-
tios no Mundo onde uma zona
de subducção começa a for-
mar-se" , constata João Duarte,
investigador do Departamento
de Geologia da Faculdade de
Ciências da Universidade de
Lisboa. A deriva continental
pode, no limite, ditar a forma-
ção - pela quarta vez na história
do planeta - de um superconti-
nente-aPangeia.

"Foi sempre um paradoxo

perceber como é que o processo
se desenvolvia na fase inicial.
Para que uma placa se comece a

partir, mostram os cálculos, são

precisas forças enormes. A

grande novidade é a com-
preensão desse processo do

ponto de vista químico e físico.
Percebemos a existência de
uma grande estrutura enterra-
da, pela primeira vez, e isso dá-
-nos uma nova luz sobre o que
está na origem das estruturas
compressivas que podem vir a
levar ao fecho do oceano Atlân-
tico", explica. A investigação
teve início em 2007, quando os

sismógrafos instalados sob o

epicentro do sismo de 1969
identificaram uma anomalia
"muito arrojada". Mais de uma
década depois, um modelo
computacional confirmou a

sua existência. •
SUPERCONTINENTE
PANGEIA PODERÁ ESTAR
JÁASER FORMADO
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SAIBA MAIS

220000
mortos é o balanço de um dos

mais trágicos desastres natu-
rais de sempre, ocorrido a 26
de dezembro de 2004. Um sis-

mo, seguido de tsunami, na ilha

de Sumatra, Indonésia, de mag-
nitude 9,2, teve repercussões
em 14 países. Entre as vítimas

mortais, três mil eram turistas.
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Maior abalo sísmico
Segundo o Instituto Português
do Mar e da Atmosfera, o maior
abalo alguma vez registado
através de tecnologia moderna

ocorreu no Chile em 22 de maio

de 1960, com uma magnitude
estimada em 9,5 e uma intensi-
dadeXll na escala de Mercalli.



João Duarte,
investigador
da Univ. de Lisboa

"ABALO
GRANDE VAI
VOLTAR"
? CM - Os avanços descri-
tos vão permitir antever
a ocorrência de sismos?
João Duarte - Os sismos
têm o que chamamos uma
ciclicidade estatística. Eles

repetem- se no tempo, mas
não se repetem em perío-
dos completamente defini-
dos. A previsão é feita com
base nos registos históri-
cos. Conhecer a estrutura
que está a gerar o sismo
permite-nos perceber que
tipo de sismo poderá ser
gerado. A previsão para ser
efetiva terá de apontar o
dia certo. E isso nunca va-
mos saber.
-Portugal vai voltar a ser
assolado por um terramoto
de proporções semelhantes
ao ocorrido em 1755?
- Diria que é quase uma
certeza que vai voltar a ha-
ver um sismo grande. Mas
note-se que sismo de mag-
nitude de 7 a 8, próximo da

margem, pode causar des-
truição semelhante. • Sismo de 1969 deixou um rasto de destruição em muitas zonas do País

País acorda em pânico
e foge para as ruas



Q Faltava menos de 20 minutos
para as quatro da manhã, quan-
do a terra tremeu como não
acontecia desde 1755. O sismo
de 28 de fevereiro de 1969 , de

magnitude 7,9 na escala de Ri-
chter (o máximo é 10) sentiu-se
em todo o território e de uma
forma bastante intensa, com
exceção de uma pequena faixa
na zona fronteiriça de Trás -os -
-Montes. O Algarve (sobretudo a
Costa Vicentina) foi a zona mais
afetada. Milhares de pessoas
acordaram sobressaltadas e

correram para a rua em pânico,

ao ver tudo a tremer e ouvir a

louça a cair dos armários. O
abalo durou um minuto eprovo-
cou estragos avultados, nomea-
damente referente ao habitacio-
nal (só no concelho de Vila do

Bispo 400 casas ficaram destruí-
das) , havendo ainda o registo de
11 vítimas mortais e dezenas de
feridos. As comunicações e o
fornecimento de eletricidade es-
tiveram cortados. O sismo foi
sentido em Marrocos, Bordéus
(França) e ilhas Canárias. Hou-
ve 47 réplicas, entre 28 de feve-
reiro e 24 de março de 1969 . •


